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Maquete horizontal reproduz com fidelidade e escala todos os detalhes dos apartamentos; prédios são dotados de áreas de lazer e esportiva. (Foto Cristiano Machado) 

Comemorar 30 anos de atividades no setor da construção civil em grande estilo. É com essa estratégia que a Canopus Empreendimentos e Incorporações quer marcar o megalançamento imobiliário de R$ 50 milhões e o aniversário da empresa, no próximo dia 20, quarta-feira. Com uma atitude inédita em Belo Horizonte, a Canopus lança, simultaneamente, quatro prédios residenciais de luxo na Zona Sul da cidade. Ao todo, os edifícios Piazza di Verona, Monte Bello, Villa Toscana e Villa Réggia totalizarão a oferta de 148 apartamentos de quatro quartos, em tamanhos que variam de 138 a 190 metros quadrados.
A empresa de engenharia promete ainda o lançamento de um condomínio residencial de alto luxo para 2002, também na Zona Sul, que, segundo o diretor de Incorporações Lucas Botelho de Mattos, será o melhor da Região Metropolitana de Belo Horizonte. “Já adquirimos o terreno, na estrada de Nova Lima, e serão 120 lotes de 5 mil metros quadrados, com projeto paisagístico, pavimentação, áreas de lazer com piscinas, ciclovia, pista de cooper, quadras esportivas, entre outras atrações. Um dos nossos objetivos é explorar um tipo de empreendimento que vem sendo muito procurado pelas pessoas de alto poder aquisitivo, para fugir da agitação e insegurança da cidade grande. Além disso, há uma escassez de terrenos na Capital", justifica.
O lançamento do próximo dia 20, chamado de MegaCanopus, terá três edifícios localizados numa área de 7 mil metros quadrados, no Bairro Anchieta, na confluência da Avenida Francisco Deslandes com ruas Engenheiro Amaro Lanari e Caratinga. O quarto edifício fica na Rua Rio de Janeiro, entre Alvarenga Peixoto e Gonçalves Dias, perto do Minas Tênis Clube I, num terreno de 3 mil metros quadrados, no Bairro de Lourdes. Somente em marketing, a Canopus estima um investimento de R$ 600 mil para este ano, incluindo os eventos em comemoração ao aniversário da empresa e lançamento dos empreendimentos.
A expectativa do diretor de Incorporações Lucas Botelho de Mattos é de que dentro de dois anos, data de previsão para entrega das 148 unidades, a empresa já tenha comercializado todas elas. O diretor de Vendas Tárcio José Barbosa afirma que os novos empreendimentos da Canopus apresentam vários diferenciais, como o tamanho dos terrenos, que permitiu a construção de uma quadra de tênis em cada um dos prédios, além de ampla área de lazer, aquecimento de água a gás, e instalação de instrumentos que proporcionam mais economia de condomínio e de energia elétrica.
“Mesmo antes da crise de energia elétrica, desde 1993, usamos em nossos empreendimentos elevadores inteligentes, minuterias como sensores de presença, células fotoelétricas na área exterior, além de dispor interruptores dentro das portarias, para que os porteiros possam controlar todas as lâmpadas do prédio sem ter de sair do seu local de trabalho. Tudo isso representa uma economia de 25% em nossos prédios, em comparação aos outros", aponta Tárcio Barbosa.
Segundo o diretor, as torres já se encontram em adiantado estado de construção: uma já está na 26ª laje, outra na décima segunda e outras duas com as fundações concluídas e os primeiros pavimentos já lançados. Um compromisso da Canopus é sempre promover seus lançamentos com os empreendimentos em plena construção. A iniciativa, segundo o diretor técnico da empresa, Túlio Mattos, tem o objetivo de assegurar o cumprimento da entrega rigorosamente dentro do prazo estipulado. “Desde a fundação da empresa, essa é a nossa marca, a de cumprir promessas", destaca.

Maquete de 36 metros quadrados é novidade

A partir do lançamento dos quatro empreendimentos na Zona Sul da cidade, estará aberta à visitação pública uma gigantesca maquete horizontal, de 36 metros quadrados, chamada de Full Vision. Ela reproduz com fidelidade e em escala todos os detalhes dos apartamentos, como portas, pisos, acabamentos e exemplos de móveis. “É a primeira vez no Brasil que se apresenta uma maquete desse tipo e nesse tamanho. Assim, o cliente tem a opção de ver o apartamento decorado e na planta. O comprador ainda poderá passear pelo protótipo e perceber integralmente sua futura moradia, já que todas as dependências e mobiliários apresentam-se em escala bem grande", afirma Lucas Botelho de Mattos.
Outras novidades bem visíveis são as maquetes de cada prédio, que têm, cada uma, 3 metros de altura. Nos prédios também é inovação o sistema hidráulico, o mesmo adotado pela construção civil na Europa. O sistema é praticamente imune a vazamentos, mas uma eventual manutenção poderá ser feita sem maiores transtornos, já que a tubulação é colocada em lugares estratégicos, com acesso planejado. “Por onde passam as tubulações, há placas em materiais que podem ser mármore, granito ou madeira, que bastam ser desparafusados para fazer a manutenção", descreve o sistema o diretor de Incorporações.
Na parte elétrica, todos os apartamentos serão dotados de cabeamento estruturado, um sistema que permite a instalação simultânea de telefones, computadores e televisão em todos os cômodos da residência. O sistema está preparado para absorver todas as novidades do futuro no setor de automação residencial Lucas Botelho de Mattos explica que a proposta de construir em grandes áreas de Belo Horizonte não se revela tarefa fácil, já que a cidade, tradicionalmente, é loteada em pequenas propriedades. “Para viabilizar o edifício Piazza de Verona, da Rua Rio de Janeiro, a Canopus adquiriu quatro imóveis, em negociações que duraram quase três anos. O resultado foi a construção do único empreendimento com quadra de tênis no Bairro de Lourdes", orgulha-se.

Prédios da Canopus têm projetos arrojados

Mais de 4 mil imóveis entregues

Fundada em 1971, a história da Canopus começou como a de grande parte das empresas: de pequenos empreendimentos se tornou uma incorporadora, para posteriormente, transformar-se na empresa do porte que tem hoje. De acordo com Lucas Botelho Mattos, a Canopus teve uma atuação decisiva na construção de uma das principais regiões da Capital mineira: a Savassi.
Em seus 30 anos de existência, a Canopus já entregou mais de 4 mil imóveis e se orgulha de jamais ter atrasado uma entrega sequer. “A Canopus é uma das mais conceituadas empresas de construção civil de Belo Horizonte. Desde sua fundação, a construtora tem firmado o seu lugar no mercado imobiliário mineiro, demonstrando que solidez se constrói sobre dois pilares: a qualidade dos projetos e o respeito aos clientes. Assim, além de prédios de alto luxo, a Canopus construiu uma tradição de credibilidade e eficiência", explica Lucas Botelho de Mattos.
O diretor de Incorporações conta que os projetos da Canopus seguem rigorosamente os prazos estabelecidos, mas ressalta que o compromisso da construtora com seus clientes não termina com a entrega das chaves. “A Canopus continua ao lado do cliente através do Manual do Proprietário, um documento em que estão claramente sistematizados os tipos e prazos de garantia. A atuação da Canopus demonstra que cumprimento de prazos não interfere negativamente na qualidade dos projetos e materiais", diz.
Da década de 70 até os dias de hoje, muita coisa mudou, no mundo dos negócios, no setor da construção civil e em Belo Horizonte. “Quando a empresa começou, o mercado ainda era virgem e pouco explorado. Atualmente, somos obrigados pelo mercado competitivo a fazer um produto cada vez melhor, abusando das estratégias de marketing e da modernização dos processos produtivos", assinala Lucas.
